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RUA ALTIKuPOLIS 

lei ne 2139 de 09-09-1959» Artigo 12, Inciso 6 

Formada pela rua 17 do Jardim Bela Vista - con- 

tinuação 
Início na rua Leonardo da Vinci 

Término na rua Professor Dr. Martagão Ge steira 

Jardim Bela Vista 

Ols.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Cr-mpinas José Uicclau Ludgero Ma se 11 i. 

ALTINdPOLIS 

0 município de Altinópolis, situado na zona mogiana do Estado 

de São Paulo, é o homenageado por esta lei, para figurar nas placas 

indicativas de ruas de nossa cidade» Fundado em data imprecisa, se em 

1865 ou 1870, o primeiro desbravador do município, de que se tem conhe_ 

cimento, foi o capitão liogo Garcia da Cruz que, ali se estabeleceu em 

companhia de seus filhos: Joaquim Antônio, José e João Garcia de Figuei_ 

redo; doou 42 alqueires de terra de cultura à Nossa Senhora da Piedade, 

escolhida para padroeira do ariaial e indicou o lugar onde deviam ser 

construídas a capela e as primeiras casas da freguesia. Â antiga cape_ 

la de Nossa Senhora da Piedade de Mato Grosso, em território do muni- 

cípio de Batatais» foi elevada à freguesia com o,mesmo nome, pela lei 

ne 5» de 08-março-l875. Como freguezia, passou a chamar-se Mato Gros- 

so de Batatais e finalmente, Altinópolis, quando elevada a município, 

na comarca de Batatais, pela lei n2 1.610 de 03-dezembro-1918. 0 muni 

cípio foi instalado no dia 09-març0-1919. Altinópolis, recebeu esse no^ 

me, como homenagem ao sr. Altino Arantes, que foi Presidente do Estado 

de São Paulo. A área do município é de 943 lcm2,numa altitude de 915 m, 

possuindo um clima temperado» com uma topografia montanhosa. Possui 

cerca de 18 mil habitantes, é um dos maiores produtores de café do Es- 

tado e se limita com o Estado de Minas e os municipios de Batatais»Pa 

trocinio Paulista, Brodosqui, Cravinhos, Serra Azul, Cajuru, Santo An- 

tônio da Alegria e Serrana. Possui Altinópolis as maiores grutas de a- 

renito no Estado. Neste aspecto, Altinópolis oferece um manancial pa- 

ra aproveitamento turístico, existindo no município 31 cachoeiras, os 

rios Pardo e Sapucaí, ribeirões e córregos, nove morros e, principal- 

mente» o conjunto de sete grutas» todas situadas num raio de dois qui- 

lômetros, e distante 13 quilômetros da cidade. De Ias, quatro sao de difí 

cil acesso, e as demais são a Gruta Sertãozinho, dos Fradinhos e Itam- 

bé. Esta última, a mais visitada, possui uma área de mais de mil metros 

quadrados, a fachada tem 100 metros de altura, com a entrada de 60 me- 

tros de altura por 60 metros de largura, havendo logo à sua entrada,um 

altar dedicado à Nossa Senhora Aparecida. 



W¥ t 243.9,^ 

HüA ALTINdPOLIS 

é' 
jiv/V- 

w 

7^ 

! I.EÍ X. 233:1, DE 9 DE SETEMBRO BE 1059 
DÁ' NOiMES'A DIVERSAS RUAS DA CIDADE 

A CAXÍÀRA IMUKICIPAIj DECRETA E EU, PREFEITO DO 
[MUNICÍPIO. DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 
! Artigo l.o — .As viiis públicas abaixo descritas ficam denomi- 
;nadas: • . , . . . 

1 — AGUAf, a Raa 3 cio Joteamento da Chácara João" Herr- 
aaann, cjue Icm início no proiongaineoto da Rua Buarque de Ma- 
cedo e termina na Rua 1 do mesmo lotearnento. 

.2 — APIAi, g, Rua 4 do lotearnento da Chácara João Hemnaçn, 
; que tem início no prolongamento da Ruív Buarque de Macedo ç' 
termina na Rua 1 cio mesmo lotearnento. 

3 — AVAÍ, a Rua 5 do lotearnento da Chácara João Hemnann, 
que tem início no prolcnEaniento da Rua Buarque de Macedo', e 

. íernrna na Rua 1 co mesmo lotearnento. 
■ 4 — ÁGUAS DA PRATA, a Rfta 1 do lotearnento de Luís Pi- 

colotto. que tem início na Rua Imperatriz Leopoldina e termina em 
um balão de retomo. 

' > 5 — AGUDOS, a Rua 3 do arrusmento Nossa Senhora Auxi- 
liadora, que tem início na Rua Osvaldo Cruz e termina na Rua 
Baronesa Geraldo de Rezende. 

• J 6 — ALTINOPOUS, a Rua 17 do Jardim Bela Vista coníinua- 
• cão que tem inicio na Rua Leonardo da Vinci e termina, ria Rua 18. 

7 — ANALANDIA. a Rua 22 do Jardim Bela Vista continuação 

que tem início na Rua Leonardo da Vinci e tenrànri na \r: --ri 
8 — ANDRADINA, a viu pública que abrange a Rua 2i do 

Jardun Bela Vista continuação, a Rua 2 tio Jaidsm Mnrilar e era 
tem início na Rua Leonardo da Vi.noi e U rmina na Rua 3 do '-e- 
atmdo do arruarneiUo. 

9 — ANGATUBA, a Rua 4 do Jardim Bela Vista 2, ou, L-.,., * 
i inicio np» Rua 2 e termina na Rua Thcmas Alva Edison. 
| 10 APARECIDA, a Rua a da Vila Dna que terr. inicio na 
[aluai, estrada saída para Anhtimas termina na Avenida Paulo 
|df* Almeida Nogueira. 
| 11 — ARAÇATUBA, n Rua 2 ao Jardim Pão Rafael, que tem. 
;início na Rua 5 <• termina na Rua 3 ao mesmo loieamento. 

-— ARAGUAÇU, a R.ua *2 oa Vila ColunVo a qtte tem inteo 
ma Rua 1 e termina na Rua 3 cio mesmo lotearnento. 

13 — ARARAQUARA, -a. via 'pública, abrangenco :i Rua 1 da 
Vila Colúmb'a e a Rua 5 cio Jardim São Rafael, que tem início na 
Rua Thonus Alva Edison e termina na Rua (1 do Jardim S. Rafael. 

14 — ARARAS a- Rua 2 do Jardim Belo Horizonte, que co- 
meça na Rua C e termina na Rua 4 do mesmo lotearnento, 

i 15 — AREIAS, a Rua 1 da Vila Heloizn que tem início na Rua 
Santo Antônio c termina .na Rua Dr. Sampaio Ferraz. 
./ — ARIRANHA. a Rua 1 do Jardim Itamavat: que inicia ' rs;; 
)pi!a 4 e termina na Rua 2 do mesmo iotcumemo. , 

i J.7 —' ATIBAIA. a Run 5 do Jardim Paraíso que trsn início nr; 
| Rua 4 do mesmo lotearnento e termina na Rua Dr. José Ferreira 
í de Camargo. 
| 18 — ASSIS, a Rua 6 da Vila Lemos que tom imcío na Aveni- 
i 3a; Dr. Arlindo Joaquim de Lemos e termina no Rua Roberto Gc- 
i iní-s Pedrosa. 

13 — AVANHANDAVA, a Rua 9 da Vila Lemos que tem início 
| na •Avenida Dr, ArJindo Joaquim •.io Lemos e termina na Rua 30 
lido, mesmo loteamenio; 
j '• 20 — AVARE' a Rua 12 da Vila Li.-mos que inicia na -Avenida 
i Dr, Arliodo Joaquim cie Lemos e termina .na Rua 10 tio mesmo ar-, 
1 niameitto. 
| 21 — BANANAL. ít Rua 6 do Jardim Procnça que tem início 
j lia Ávet-icla Monte Castelo e termina na Rua D. Luiz Amonio de 

j j .22 — BARIRJ a Rua sem núntaro dv.- Jaroim Procnça que tem 
1 nicio na Rua D Lino Deodato Rodrigues de Ca.vr.iho e termina 
(«a!Rua Fdei Jose tio iionte Ce.rmelo. Es,;a run fica entre as qua- 
j eras R c § c!r. Jevci-m Proouça. 
S 23 — BASTOS, a Rua E da Vila Meireles que tem início na, 

1 Rua Auros a Ompineira e termina na Rua Gonçalves ■Pinheiro. 
! "21 — BARREIRO a Rua 3 da Vila Elza que tem inicio na Rua 
j 8- do mesmo lotssmento e termina .na Rua" D. Maria Ricas Cava-' 
; Ibr-íro. 
; . .-25 — BAUSU. a Rua 6 do Jardim Paulistano que tem início 
i ná' Rua Afonao Pena e termina na Rua Lino Guedes 

26 — BARRETOS. a Rua 8 tlb Jardim Proença continuação 
: cjuí tfir. início pa'Avenida Antonio Carlos Raies Júr.tcr. 
i 27 — B.ATATAIS. a Rua Í1 Co Jardim Proença cefrtinurção que 
; tem teu inicio na Rua do Professor s termina na Rua Cristovarr. 
; Bnnini.-. 
j 28 — BOFETE, a Rua 10 do Jardim Proença continuação que 
Jtem início na Avenida Dr. Arlindo Joeqaiir de Lemos e termina na 
■ Rua Crrtovam Bonini. 

29 -' BIRIGCI. a via nública que abrange as Ruas 14 e 35 oo 
( Jardim Proença conilnuaçco que tem inuio ua Rua do ProísssGr 
! e termina na Rua Cnstovam Bonmi, 
! 30 — BEBEDOURO a Rua 12 do Jardim Proença continuação 
!que tem inicie na Rua 15 é termina na Rua 13. 

31 — BOCAINA, a Rua sem tien«T.j"ir*eãb do Jardim Cha- 
padâo (Bonfim) que tom inicio na Rua Maestro Manuel José Go- 

j tnes e te-nuina nq Praça Izidoro Dias Leves. 
32 — COROADOS, a Rua conhecida por "Dos Oporários" da 

| Vila Proost de Sousa que tem inicio na Rua c-<nh®c:da por "Do 
1 PontiUião"' c termina em Run S D. 

33 — CONCHAS Rn-. S D . fia Vila Procst t,e Sousa sendo a 
5F travessa d:< Rus Dr. Paulo Florçr.cc a partir da. Rua Joaquim 
Vilac 
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ALTINÓPOLIS 

DATA DO ANIVERSÁRIO: 9 de março. 
ORIGEM DO NOME: Cidade do Altino. Em homenagem ao Dr. Altino Arantes. "A 
antiga capela de Nossa Senhora da Piedade de Mato Grosso, em território do muni- 
cípio de Batatais, elevado a freguesia com o mesmo nome, pela lei n." 5, de 8 de 
março de 1875. Como freguesia, passou a chamar-se Mato Grosso de Batatais e final- 
mente, Altinópolis, quando elevada a município, na comarca de Batatais, pela lei n.0 

1.610, de 3 de dezembro de 1918. Este município foi instalado no dia 9 de março de 
1919. Como município foi constituído com o distrito de paz de Mato Grosso de Ba- 
tatais (Altinópolis). 
FUNDADOR: Antônio Garcia Figueiredo. 
DATA DA FUNDAÇÃO: Ano de 1870 ou 1865. 
HISTÓRICO: O primeiro desbravador do município, de que se tem conhecimento, foi 
o Capitão Diogo Garcia da Cruz que, aqui se estabeleceu em companhia de seus filhos: 
Joaquim Antônio, José e João Garcia de Figueiredo; doou 42 alqueiras de terra de 
cultura, à Nossa Senhora da Piedade, escolhida para padroeira do arraial e indicou 
0 lugar, onde deviam ser construídas a capela e as primeiras casas da freguesia. Em 
1875 esta cidade nascente foi elevada à Capela de Batatais: 
TOPOGRAFIA: Terreno geralmente montanhoso. 
LIMITES: Batatais, Patrocínio Paulista, Estado de Minas Gerais, Brodosqui. Cravi- 
nhos. Serra Azul, Cajuru, Santo Antônio da Alegria e Serrana. 
CLIMA, Temperado, com uma média de 18 graus. 
ÁREA: 943 'km-. 
ALTITUDE: 915 m. 
POPULAÇÃO: 10.813 — urbana 5.238. 
ATIVIDADES ECONÔMICAS: Cultura agrícola: café. milho, arroz, feijão, cana-de- 
-:r;6ear: produção de leite, pecuária e laticínio-. 
1 ERROVIA: FhPASA: 'CMPT-J. 
DISTÂNCIA: 440 km da capital (por ferrovia). 
RODOVIAS: SP-330, SP-334 e SP-351. 
DISTÂNCIA: 348 km da capital (por rodovia). 
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fM utOa «rubU/ iSw*T» 
Mtinópoiis quer aproveitar as grutas e a cachoeira para explorar o turismo 

CARLOS AÍBERTO NONINO 
Pe r»gienflg d» Ribairãe Prfefo 
Delas são ecsttadas algumas lendas e, ; 

regularmente, allse encontram aficciona- 
dns de ritos «áss-reUgiosos. O acesso e .. 
d'IícU e inexistif: inlra-estrutuia que per- 
Elta a explorsiç-lo do turismo^ apesar oo 
kienso potencrni. SSo as maiores grutas 
csini íormaçSo lãsarenlto no Estado, essas 
e ds tentes em /itinópolis, na divisa com o 
&2l de Minas, a'?0 quilômetros de Ribei- 
ríio Preto. 

"Se recebessem o mesmo preparo que 
tem a Gruta <tte Maqulné, perto de Belo 
Jiorizonte, ou e Caverna do Diabo, era . 
Eldorado, Vala- ■ io Ribeira, ar, nossas gru- 
tas atrairiam gande número de turistas, - 
liirante, todo >auo", diz Heráibto Gonçal- 

pzesiàentau -la Oonsissáo J íunicipal 
' ~'iurismo de Ai inópolis, que espera res- 

vasta tia Secretaria de Turisao à corres- 
pondência awb inviou, relatando as bele- 
v_ís naturais" cio município. 

Além de cate 31 caehoetess, nove mor- 
s as os rios Pisolo e Sapueaí, ribeirões e 
tárregos; o relatirio aborda pincípabnen- 
íjs o conjunto dasete grutas, todas situa- 
t3as num raio ié dois qullfit aetros, a ,33 
oullômetros ela cidade. A -«tose local ae 
<Sega por uma sstrada de teíra, que fica 
praticamente tKíaBSitôvel na período da 
tâuva. v, 

í' FAL-<f^M «BCUR5C6 
A Prefeiturrméo tem recursos para 

fctiplantar a in&westrutura teteüca. De- 
jitds de aürmar^ne precisou r.®r priorlda- díssao saneameEsèe básico e às IStenfeitorias 
tabanas, o prefdto Pio Figueisedo Júnior 
reslama providácia do goverao do Esta- 
dospara a pavtenáitaçào da estrada Alti- 
nópolis—Serraiu que, além cie encurtar 
ena quinzè quil ômetros -a distância atual 
d« !70 qullômetnairde AltlnópoSis ía-Ribei-- 
râoiPreto, laciBaria o acesso às grutas. 

"Dè nossa parte,'Observa ò prefeito, 
n&a resolveria aplicar dois ou três milhões 
de cruzeiros na área das grutas. Seriam 
neesssérios, no mínimo, Cr? EO milhões 
para estender redes de água, dfe esgotos, 

• iluminação, executar melhorias como res- 
Í taurantes, passarelas, piscinas naturais e 

dar mn tratamento1 paisagístico que, ao 
inVs de comprometer, pudesse valorizar a 
bek&i natural da éaea, tudo dentro de um 
plaaittecnicamente-ídequado, muito caro 
«m ífiaç&o disso fardo." 

^ Sds Figueiredo iamenta que. por per- 
tan.csi ao PMDB? «fio sejam atendidas 
reiviudcações de sou município, .que tem 
14 mil habitantes e é um dos-maiores 
produtoies de café do Estado. Sem entrar 
no mérito político, HerácUto Gonçalves 

1 sonha que, algum dia, "Alfcinópolia terá 
| o programa turístico que~merece".: • 
i ESTUDO DAS GRUTAS 

Considera que já foi um passo impor- ^ 
tante o levantamento realizado por esui , ♦„ "* 
dantes da Faculdade de Engenharis Q'. 
Universidade de São Carlos. Deles é a ■* ^ 
conclusão de que se tratam das maiore s ' 
grutas do Estado com formação de areni- 
to. Quatro das grutas, por ünpossibiliáatJe „ . waâw, 
de acesso, não foram vistas por dentro, 
enquanto as outras três foram detalhadas. - ' j 
, Da Gruta Sertãòzinho, até então, só se ^ J 
tinha informações por meio de poucos - * | 
caçadores. A Grata dos Fradinhos tam- - , »"• n 
bém é pouco conhecida. Visitada por po- 
pulares só mesmo a Gruta Itambé. I/jgo ' { 
na sua entrada, existe um altar deoicado a » 
N. S. Aparecida * aparecem inscrições, ^ J, 
com nome de -rôitantes, datadas até de 
1824. A fachada tem 100 metros ae altura, ^ ' 
com entrada de 60 de altura por 60 ae ^ - 

^"^Da'área total.de.quase mil metros &T 
quadrados da Grata Itambé, a profundi- s''Jy...BSaBg., ...1 
dade corresponde -a 150 metros, com o caminho prindiale sete ramificações que 
não «e comimicam entre: si. No fundo, existe uma fonte de água muito ciara, que W£W%íM8gsi®k 
sai para o exterte, contaminada por fraes -St* 
•de morcegos que habitam ^habitam; para •* 
«mitos, o misterioso interior da grata. 

Entre velhos moradores de Altínópo- ,, 
lis, conta-se que uma ou mais pessoas 

. desapareceram ali dentro, no ponto fecha- , v 
do pelas águas, de onde, após um mergu-. 
lho de cinco metros, há saída para outra . BkHsq£bS.. 

I galeria. Se é verdade esse fenômeno natu- 
ral, nenhum vestígio de que pessoas desa-. WByBWBErA..; 
pareceram no interior foi encontrado pe- ' 

. los estudantes de São Carlos. J. ';v 

; "Eles fizeram um levantamento deta- jf-' 
'ilhado", testemunha -Keráclito Gonçalves, 
í "e deixaram a certeza de que essa, como ' 
S as outras grutas de Altinópoüs, merea 'in - 
| um tratamento turístico mais adequado, f 
que inclusive faria-desaparecer o ar ae - 
misticismo que alguns apregoam". : 

A iluminação do interior da Gruta 
3també," que bastaria para os morcegos -a 

■ desaparecerem e -os turistas contempla- 
rem melhor essa beleza natural", o apro-r, - - 
veitamento de uma-cachoeira que sal de ] 

, cfmá tia gruta, «om queda de 80 metros, j 
• para uma piscina natural, ® outras melho- j 

rias, 4flo reivindicadas = à Secretaria de , | 
i Turismo- Heráclito Gonçalves frisa que j 
j "<»Mi»ig ntíraR fariam mnrfarrntris lim pnn- ! 
i to de visita obrigatória, única forma de se 
; acreditar que essa "beleza realmente 
s existe". . - í.'; -v '• 

(Do jornal "0 Estado de S.Paulo"f de 21-fevereiro-1982) 


